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Disciplina: EDCB47 – Deficiência, Sociedade e Educação 

 

Créditos: 04 – 68 horas 

 

Objetivo:  

Compreender o papel da história e o legado do passado na denominação daqueles que hoje 

chamamos, por exemplo, pessoa com Síndrome de Down, surdo, autista, cego, dentre outros. 

Compreender que o caráter educativo do que hoje chamamos “Educação Especial” remonta 

historicamente ao asilamento institucional típico da assistência prestada aos doentes mentais e 

ao encarceramento sanitário destinado àqueles que compunham a mendicância. Do mesmo 

modo, muitas das condições anômalas outrora descritas pela mitologia e pela religião como 

“monstruosidades” se atualizaram nos registros científicos de hoje que, além das terminologias 

específicas - malformações, aberrações genéticas ou cromossômicas -, os classificam como 

“Deficientes” e lhes destinam as práticas e os saberes da Educação Especial. 

 

 

Ementa: 

A Deficiência enquanto categoria específica dentro do debate acerca da diversidade humana. A 

Deficiência como construção social: valores, crenças e cultura na definição da desvantagem 

relativa. A deficiência como produção social: violência, pobreza e enfermidades na distribuição 

geopolítica e epidemiológica da deficiência no mundo atual. A Deficiência como elaboração 

histórica: registro historiográfico transcorrido pela surdez, pela cegueira, pelas deformidades 

corporais e pela doença mental nas sociedades ocidentais. Localizar e discutir o conceito de 

‘Deficiência’ (com ajustes que evitem leituras anacrônicas), em determinados fenômenos e 

momentos históricos. Destes, destacam-se: a ambigüidade da caridade cristã e a mistificação 

dos monstros na Idade Média; a inquietação ontológica do Iluminismo acerca da perda do 

sentido da visão; o asilamento institucional da ‘loucura’ e o debruçar da ‘Medicina Moral’ por 

sobre a ‘Idiotia’; o racionalismo científico e a Frenologia que anteciparam os testes de 

quantificação da inteligência; a descrição do Mongolismo, os saberes da degeneração racial e o 

diálogo com a Teoria da Evolução; a atualização dos ‘Freakshows’ na Teratologia moderna e na 

Embriologia contemporânea; Educação Especial, políticas de Inclusão e Direitos Humanos. 
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